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Desempenho de mudas enxertadas de espécies nativas de maracujazeiro utilizadas 
como porta-enxertos do maracujazeiro-azedo no Estado de Mato Grosso. 
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Introdução 

As condições edafoclimáticas para o maracujazeiro no 
Estado são excelentes, produzindo frutos o ano todo, 
pois nas condições locais, o maracujazeiro não paralisa 
o crescimento (LIMA & BORGES, 2005). Além disso, o 
maracujá apresenta um mercado em potencial. 
Atualmente, 60% do maracujá consumido é trazido de 
fora do Estado para atendimento principalmente a dois 
territórios da cidadania: Baixada Cuiabana e Portal da 
Amazônia, pólos de produção de frutas e de consumo, 
os quais estão contemplados no presente estudo. A 
fusariose do maracujazeiro tornou-se, nos últimos anos, 
fator de grande importância para a cultura, pois alguns 
produtores chegam a ter seus pomares totalmente 
comprometidos, limitando a área de cultivo, e a 
resistência varietal é uma das alternativas para o 
controle (FISCHER, et al. 2005). O objetivo foi avaliar a 
taxa de pegamento da enxertia do maracujazeiro-azedo 
sobre quatro porta-enxertos de espécies nativas, em 
Terra Nova do Norte-MT. 

Material e métodos 

O experimento com o maracujazeiro foi conduzido em 
maio de 2022, no viveiro comercial da Coopernova, do 
município de Terra Nova do Norte- MT, localizada a 250 
m de altitude, 10º31’01”S de latitude e 55º13’51”W de 
longitude. Foram utilizados sementes dos seguintes 
materiais com resistência à fusariose como porta-
enxertos: P. alata, P. nitida, P. giberti e P. setacea. As 
sementeiras contendo areia como substrato, foram 
dispostas no solo do viveiro e regadas diariamente 
durante a fase de germinação e desenvolvimento, com 
sistema de irrigação por microaspersão sobrecopa. O 
método de enxertia foi o de garfagem fenda cheia no 
topo hipocotiledonar (NOGUEIRA FILHO et al., 2010). 
Foram realizadas avaliações de pegamento dos 
enxertos, quantificando o índice de sucesso da enxertia. 

Resultados e discussão 

 
Os porta-enxertos avaliados das espécies P. giberti, P. 
nitida P. alata e P. setacea foram compatíveis com a 
cultivar BRS Rubi do Cerrado, apresentando 
pegamento dos enxertos acima de 85,0%,  

 
alcançando 100% de sucesso na enxertia na espécie P. 
nitida aos 60 dias, após a realização da enxertia. 
 
Tabela 1. Percentagem de pegamento da enxertia de Passiflora 
giberti, P. nitida, P. alata e P. setacea aos 15, 30 e 60 dias após a 

enxertia, no município de Terra Nova do Norte-MT, 2022. 

Espécies Índice de Pegamento (%), (dias 
após a semeadura) 

 15 30 60 

P. giberti 100,00 97,50 97,50 

P. nitida 100,00 100,00 100,00 

P. alata 100,00 85,89 85,89 

P. setacea 100,00 95,00 95,00 

Conclusões 

A espécie P. nitida alcançou a maior taxa de pegamento 
da enxertia com 100% de sucesso. As espécies P. alata 
P. setacea e P. giberti obtiveram 85%, 95% e 97% de 

pegamento. 
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